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1. Principais pontos discutidos 

Durante a apresentação, foi detalhado o projeto “Envolvimento das comunidades da 

Ilha Rasa na proteção do principal sítio reprodutivo do papagaio-de-cara-roxa, APA de 

Guaraqueçaba”, executado pela SPVS. O projeto teve como foco o fortalecimento da 

participação comunitária nas ações de conservação do papagaio-de-cara-roxa na Ilha Rasa.  

Foi informado que a Ilha Rasa constitui o principal sítio reprodutivo do papagaio-de-

cara-roxa e que a SPVS realiza monitoramento da espécie na região desde 1998, incluindo 

acompanhamento de ninhos naturais e artificiais. Também foi apresentada a relação da espécie 

com o guanandi, utilizado como alimento e abrigo.  

A equipe explicou que o projeto previa inicialmente a contratação de quatro moradores 

locais como agentes de conservação, mas que, em razão de redução orçamentária, foram 

contratados três moradores locais. Esses agentes participaram de capacitações e atuaram 

diretamente na aproximação com as comunidades e aplicação dos questionários do diagnóstico 

socioambiental.  

Foi informado que foram aplicados questionários em 151 residências das comunidades 

de Almeida, Ilha Rasa, Ponta do Lanço e Mariana. Também foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com lideranças locais. Segundo a equipe, o diagnóstico buscou abordar temas 

relacionados à realidade das comunidades, percepção sobre conservação, participação social, 

relação com a SPVS e perspectivas de futuro.  

A SPVS relatou que o diagnóstico socioambiental e um caderno-resumo voltado às 

comunidades já estão finalizados, mas que a devolutiva às comunidades ainda não ocorreu. 

Segundo a equipe, a instituição assumiu o compromisso de apresentar primeiro os resultados 

às comunidades antes de compartilhar o material com outras instituições.  

Também foi informado que o curso de formação de lideranças inicialmente previsto em 

quatro módulos acabou sendo realizado em oito módulos, organizados separadamente entre os 

grupos das comunidades, abordando temas relacionados à organização comunitária, legislação, 

participação social e associativismo.  

Durante a discussão, foi questionado como se dá atualmente a relação da instituição 

com as comunidades da Ilha Rasa e se houve mudanças ao longo dos anos de atuação do projeto 

na região.  



                                                                                                             
 

Em resposta, foi informado que a relação da SPVS com as comunidades é considerada 

“frágil” e marcada por momentos de aproximação e conflito. Também foi relatado que a 

instituição atua na região desde a década de 1990 e participou da formação de associações 

comunitárias locais durante o processo de implementação do sistema de abastecimento de água 

na Ilha Rasa.  

Foi relatado que o trabalho de conservação do papagaio-de-cara-roxa envolve 

enfrentamento ao tráfico de filhotes da espécie e que, em diferentes momentos, a SPVS acionou 

ICMBio, Polícia Ambiental e Polícia Federal em situações relacionadas ao roubo de animais, o 

que gerou conflitos com parte dos moradores.  

Durante a discussão, foi informado que houve crescimento da influência do Mopear na 

Ilha Rasa e que isso passou a impactar a relação da SPVS com parte das comunidades. Também 

foi relatado que associações comunitárias e o Fórum das Comunidades Tradicionais de 

Guaraqueçaba solicitaram a realização de protocolo de consulta antes da apresentação do 

diagnóstico socioambiental produzido pelo projeto.  

Segundo informado durante a apresentação, houve tentativa de participação em 

reunião relacionada ao protocolo de consulta, inclusive em agenda envolvendo a procuradora 

Monique Cheker e professor Vedor, porém a comunidade teria informado que a SPVS não 

participaria da reunião.  

Durante a discussão, foi esclarecido que Mopear e Fórum são coletivos distintos e que 

o ICMBio busca manter comunicação institucional com ambos. Também foi destacado que o 

território possui diferentes lideranças e formas de representação.  

Na continuidade, foi informado que foram apresentadas datas possíveis para realização 

da reunião de devolutiva do diagnóstico, considerando disponibilidade da procuradora Monique 

Cheker, mas que não houve retorno das associações comunitárias.  

Também foi relatada preocupação com a composição das representações comunitárias 

no Conselho da APA de Guaraqueçaba. Segundo informado durante a discussão, moradores 

envolvidos no projeto e interessados em participar do conselho não teriam sido escolhidos pelas 

lideranças locais.  

Foi informado ainda que existe percepção de crescimento de um movimento territorial 

relacionado à defesa de maior autonomia comunitária sobre o uso do território, incluindo falas 

relacionadas à possibilidade de desmatamento, caça e exploração local sem interferência 

institucional.  

Em resposta, foi destacado que o território é complexo, que existem diferentes 

interesses em disputa e que o Conselho da APA deverá ser um espaço para debate dessas 

posições. Também foi informado que o edital para composição do conselho estava aberto para 

participação de ONGs e instituições públicas.  

Durante a discussão, foi comentado que situações semelhantes já haviam aparecido em 

diagnósticos de outros projetos apresentados ao Programa, sendo levantada reflexão sobre 

formas de apoiar grupos e lideranças favoráveis à conservação que, segundo percepções 

apresentadas durante a reunião, não estariam ocupando os espaços de representação.  



                                                                                                             
 

Também foi apontado que determinados movimentos têm contribuído para situações 

de conflito entre comunidades e instituições, sendo reforçada a importância do fortalecimento 

de lideranças locais e grupos envolvidos com ações de conservação.  

Ao final, foi reforçado que a contratação de moradores locais nos projetos é considerada 

estratégica para fortalecimento das lideranças comunitárias, sendo os agentes de conservação 

formados pelo projeto apontados como um dos principais resultados alcançados.  

 

2. Sugestões e recomendações 

•  Realizar a devolutiva do diagnóstico socioambiental às comunidades da Ilha Rasa antes 

da divulgação institucional mais ampla do material. 

• Dar continuidade às ações de formação de lideranças comunitárias e fortalecimento da 

participação social nas comunidades da Ilha Rasa. 

• Considerar a manutenção da estratégia de contratação de moradores locais como 

agentes de conservação em futuras iniciativas. 

• Manter articulação entre SPVS, ICMBio e demais instituições envolvidas para viabilizar 

a realização da devolutiva do diagnóstico socioambiental. 

• Promover continuidade das discussões relacionadas à representação comunitária e 

participação no Conselho da APA de Guaraqueçaba. 

 

3. Encaminhamentos 

• Realização da devolutiva do diagnóstico socioambiental às comunidades da Ilha Rasa 

em momento a ser definido junto às lideranças locais. 

• Posterior compartilhamento do diagnóstico socioambiental e do caderno-resumo com 

ICMBio, Prefeitura de Guaraqueçaba e demais interessados após a devolutiva 

comunitária. 

• Continuidade da articulação entre SPVS, ICMBio e demais atores envolvidos para 

definição das condições de realização da reunião de devolutiva. 

• Continuidade da participação dos agentes locais formados pelo projeto em ações 

relacionadas ao monitoramento do papagaio-de-cara-roxa. 

 

 

4. Pontos que exigem definição futura / manutenção das ações 

• Definição da data e formato da devolutiva do diagnóstico socioambiental às 

comunidades da Ilha Rasa. 

• Continuidade das ações de monitoramento do papagaio-de-cara-roxa na Ilha Rasa. 

• Manutenção da participação e atuação dos agentes locais formados pelo projeto. 

• Continuidade das discussões relacionadas à representação comunitária e participação 

no Conselho da APA de Guaraqueçaba. 

• Continuidade da articulação institucional relacionada aos conflitos e às formas de 

participação social no território. 

 



                                                                                                             
 
5. Contribuições e apontamentos adicionais a serem considerados pelo projeto 

 


